
1

3° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
 

Quando deixamos a luz de Jesus pene-
trar em nossas vidas, então as trevas, por 
mais densas que sejam, desaparecem. 
Todos fomos batizados num mesmo 
Espírito para constituir um só corpo; o 
corpo eclesial de Cristo.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1   CANTO DE ENTRADA
 Canto novo ao Senhor que é Deus 

canta, agora, ó terra inteira! No 
seu santo templo brilham majes-
tade e beleza. 

1. Venham todos com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu 
encontro, proclamando seu louvor. 
Ele é o Rei dos reis é dos deuses o 
maior. 

2. Tudo é dele: abismos, montes, mar 
e terra ele formou. De joelhos ado-
remos este Deus que nos criou, pois 
nós somos seu rebanho e  Ele é nosso 
Pastor. 

3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. Não sejamos tão ingratos, tal 
e qual nossos avós mereçamos o que 
ele tem guardado para nós. 

4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador igualmente, demos 
glória ao Espírito de Amor. Hoje e 
sempre, eternamente, cantaremos 
seu louvor.        

2   SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai  e do Filho e do 

Espírito Santo. 
T. Amém. 
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 

Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.         
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 

no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida  à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(pausa) Confessemos os nossos pe-
cados: 

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5   GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 

nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6   ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 

todo-poderoso, dirigi a nossa vida 
segundo o vosso amor, para que 
possamos, em nome do vosso Filho, 
frutificar em boas obras. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O seguimento de Jesus requer de nós 
resposta pronta e imediata, mas que 
comporta depois despojamento pesso-
al para que Ele seja realmente Luz de 
nossa vida. 

7   PRIMEIRA LEITURA
Is 8,23b - 9,3

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - 
23bNo tempo passado, o Senhor hu-
milhou a terra de Zabulon e a terra 
de Neftali; mas recentemente cobriu 
de glória o caminho do mar, do além-
-Jordão e da Galiléia das nações. 9,1O 
povo, que andava na escuridão, viu 
uma grande luz; para os que habi-
tavam nas sombras da morte, uma 
luz resplandeceu. 2Fizeste crescer  a 
alegria, e aumentaste a felicidade; 
todos se regozijam em tua presença 
como alegres ceifeiros na colheita, 
ou como exaltados guerreiros ao di-
vidirem os despojos. 3Pois o jugo que 
oprimia o povo, - a carga sobre os 
ombros, o orgulho dos fiscais - tu os 
abateste como na jornada de Madiã.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
  Sl 26 (27),1.4.13-14 (R/.1a.1c)    

T. O Senhor é minha luz e salvação. 
O Senhor é a proteção da minha 
vida. 

1. 1aO Senhor é minha luz e salvação;* 
bde quem eu terei medo? cO Senhor é 
a proteção da minha vida;* dperante 
quem eu tremerei?

2. 4Ao Senhor eu peço apenas uma coi-
sa,* e é só isto que eu desejo: habitar 
no santuário do Senhor* por toda a 
minha vida; saborear a suavidade 
do Senhor* e contemplá-lo no seu 
templo.

3. 13Sei que a bondade do Senhor eu hei 
de ver* na terra dos viventes. 14Espera 
no Senhor e tem coragem,* espera no 
Senhor!

9  SEGUNDA LEITURA
1Cor 1,10-13.17      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios - 10Irmãos, eu 
vos exorto, pelo nome do Senhor 
nosso, Jesus Cristo, a que sejais todos 
concordes uns com os outros e não 
admitais divisões entre vós. Pelo con-
trário, sede bem unidos e concordes 
no pensar e no falar. 11Com efeito, 
pessoas da família de Cloé infor-
maram-me a vosso respeito, meus 
irmãos, que está havendo contendas 
entre vós. 12Digo isso, porque cada 
um de vós afirma: “Eu sou de Paulo”; 
ou: “Eu sou de Apolo”; ou: “Eu sou 
de Cefas”; ou: “Eu sou de Cristo”! 
13Será que Cristo está dividido? Acaso 
Paulo é que foi crucificado por amor 
de vós? Ou é no nome de Paulo que 
fostes batizados? 17De fato, Cristo não 
me enviou para batizar, mas para 
pregar a boa nova da salvação, sem 
me valer dos recursos da oratória, 
para não privar a cruz de Cristo da 
sua força própria.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Pois do Reino a Boa Nova Jesus Cristo 

anunciava e as dores do seu povo, 
com poder, Jesus curava.  

11 EVANGELHO 
Mt 4,12-23   

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  12Ao saber que João tinha sido preso, 

Jesus voltou para a Galiléia. 13Deixou 
Nazaré e foi morar em Cafarnaum, 
que fica às margens do mar da Ga-
liléia,  14no território de Zabulon e 
Neftali, para se cumprir o que foi 
dito pelo profeta Isaías: 15“Terra de 
Zabulon, terra de Neftali, caminho 
do mar, região do outro lado do rio 
Jordão, Galiléia dos pagãos! 16O 
povo que vivia nas trevas viu uma 
grande luz e para os que viviam na 
região escura da morte brilhou uma 
luz”. 17Daí em diante Jesus começou 
a pregar dizendo: “Convertei-vos, 
porque o Reino dos Céus está próxi-
mo”. 18Quando Jesus andava à beira 
do mar da Galiléia, viu dois irmãos: 
Simão, chamado Pedro, e seu irmão 
André. Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. 19Jesus 
disse a eles: “Segui-me, e eu farei de 
vós pescadores de homens”. 20Eles, 
imediatamente deixaram as redes 
e o seguiram. 21Caminhando um 
pouco mais, Jesus viu outros dois 
irmãos: Tiago, filho  de Zebedeu, e 
seu irmão João. Estavam na barca 
com seu pai Zebedeu consertando 
as redes. Jesus os chamou. 22Eles, 
imediatamente deixaram a barca e o 
pai, e o seguiram. 23Jesus andava por 
toda a Galiléia, ensinando em suas 
sinagogas, pregando o Evangelho do 
Reino e curando todo tipo de doença 
e enfermidade do povo.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 

da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Oremos a Deus nosso 

Pai, que chamou o povo que andava 
nas trevas e quer iluminar todos os 
homens com a palavra de Cristo, 
dizendo, com toda a confiança:  

T. Ouvi-nos Senhor.                           

1. Pela nossa Arquidiocese e suas ca-
pelanias, para que nelas se anuncie 
aos homens do nosso tempo o apelo 
urgente da conversão ao Evangelho, 
oremos ao Senhor.                                   

2. Pelos candidatos ao diaconato e ao 
presbiterado, para que escutem a voz 
de Jesus Cristo e recebam a graça de 
virem a ser pescadores de homens, 
oremos ao Senhor.                                 

3. Por todos os que sofrem e desanimam 
em toda a terra, para que o Senhor 
venha em seu auxílio e os faça re-
encontrar a esperança, oremos ao 
Senhor.

4. Pelos cristãos leigos da nossa cape-
lania, para que saibam abrir-se ao 
diálogo fraterno com todas as pessoas 
que vivem a seu lado, oremos ao 
Senhor.

5. Pela nossa assembleia dominical, 
para que o Espírito de Deus dirija a 
nossa vida e nos faça produzir abun-
dantes frutos de boas obras, oremos 
ao Senhor.  

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que por meio 
do Evangelho chamais os homens 
à salvação, livrai-os de todo o mal 
e fazei-os caminhar para Vós, com 
inteira liberdade. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém. 
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 De mãos estendidas, ofertamos o que 
de graça recebemos. (Bis)

1. A natureza tão bela, que é louvor, 
que é serviço, o sol que ilumina as 
trevas, transformando-as em luz. O 
dia que nos traz o pão e a noite que 
nos dá repouso, ofertamos ao Senhor 
o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira ofertamos 
ao Senhor, como prova de ami-
zade, como prova de amor. Com 
o vinho e com o pão, ofertamos 
ao Senhor nossa vida toda inteira, 
o louvor da criação.   

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, acolhei com bondade as 
oferendas que vos apresentamos para 
que sejam santificadas e nos tragam a 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever 

dar-vos graças, é nossa salvação dar-
-vos glória: só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 

para cobrir de bênçãos as vossas cria-
turas e a muitos alegrar com a vossa 
luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 
P. Eis, pois, diante de vós todos os an-

jos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa glória. 
Com eles, também nós, e, por nossa 
voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P. Verdadeiro homem, concebido do 

Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anunciou 
aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. E 
para realizar o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou 
a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom 
aos vossos fiéis para santificar todas as 
coisas, levando à plenitude a sua obra.

P. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Espíri-
to!

P. Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu  a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 

e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 

destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de lou-
vor!
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P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este 
sacrifício: o vosso servo o papa Fran-
cisco, o nosso bispo Fernando, seu 
bispo auxiliar José Francisco os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e todos os ministros, os fiéis, que, em 
torno deste altar, vos oferecem este 
sacrifício, o povo que vos pertence e 
todos aqueles que vos procuram de 
coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Lembrai-vos também  dos que morre-

ram na paz do vosso Cristo, os nossos 
militares brasileiros, e de todos os 
mortos dos quais só vós conhecestes 
a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. E  a todos nós, vossos filhos e filhas, 

concedei, ó Pai de bondade, que, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José seu esposo, com os Após-
tolos e todos os Santos, possamos 
alcançar a herança eterna no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensinou:                             
T. Pai nosso que estais nos céus, san-

tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 

sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz.
T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-

cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Houve um tempo em que éramos 
trevas, hoje andamos à luz de tua 
luz. Tua face é que nos ilumina, para 
andarmos no claro, ó Jesus! (Bis)

1. Bendito o Deus de Israel, que seu 
povo visitou e deu-nos libertação 
enviando um Salvador, da casa do 
rei Davi, seu ungido servidor. 

2. Cumpriu a voz dos profetas desde 
os tempos mais antigos, quis libertar 
o seu povo do poder dos inimigos, 
lembrando-se da aliança de Abraão 
e dos antigos. 

3. Fez a seu povo a promessa de viver 
na liberdade. Sem medos e sem pa-
vores dos que agem com maldade 
e sempre a ele servir na justiça e 
santidade. 

4. Menino, serás profeta do Altíssimo 
Senhor, pra ir à frente aplainando os 
caminhos do Senhor, anunciando o 
perdão a um povo pecador. 

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Concedei-nos, Deus todo-poderoso, 
que, tendo recebido a graça de uma 
nova vida, sempre nos gloriemos 
dos vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado; ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: Sta Ângela Mérici Vg, MFac.
 2Sm 5,1-7.10; Sl 88(89); Mc 3,22-30.
Ter: S. Tomás de Aquino PresbDr., memória.
 2Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23(24); Mc 3,31-35.
Qua: 2Sm 7,4-17; Sl 88(89); Mc 4,1-20.
Qui:  2Sm 7,18-19.24-29; Sl 131(132); Mc 4,21-25.
Sex: S. João Bosco Presb., memória.
 2Sm 11,1-4a.5-10a13-17; Sl 50(51); Mc 4,26-34.
Sáb: Nossa Senhora no Sábado, MFac.
 2Sm 12,1-7a.10-17; Sl 50(51); Mc4,35-41.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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